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SOBRE O CURSO 
Nossa vontade com este curso é esclare-
cer e revelar aquilo que é uma grande 
responsabilidade de Deus para nós, mas 
ao mesmo tempo algo muito simples, os 
dons espirituais! A igreja precisa de você 
para se mover de forma correta sobre 
cada pessoa, através da operação genuí-
na do Espírito Santo, tendo como propó-
sito promover o senhorio de Cristo. E aí 
quer entrar nessa conosco? Contamos 
com você para incendiar outros cora-
ções, afinal os dons estão disponíveis a 
nós!

SUPORTE E MATERIAL 
Esta apostila tem como finalidade com-
plementar o conteúdo em vídeo dispo-
nibilizado. No final de cada aula, você 
será desafiado pela nossa equipe a colo-
car em prática o que aprendeu. Para se 
tornar um participante ativo do Na Mesa, 
sugerimos que assista os vídeos com um 
papel ou bloco de notas ao lado para 
anotar as ideias principais e não perder 
nenhuma ideia que você possa ter. 
Nosso objetivo além de te ensinar, é ins-
pirar. 

FAÇA PARTE DO FÓRUM 
E pra você que ama interagir, comparti-
lhar o seu conhecimento e aprender 
mais, nós preparamos o fórum Na Mesa, 
onde você pode interagir com os outros 
membros. Participe e chame os seus 
amigos! 

1. INTRODUÇÃO 
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AULA 1 

OS 
DONS 
CESSARAM?
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1 Coríntios 12:1 – na versão nova Almeida 
Atualizada (NAA): Irmãos, não quero 
que vocês estejam desinformados a 
respeito dos dons espirituais. 

Quando Paulo fala com a igreja de Co-
ríntios, ele não está falando sobre uma 
ignorância de não saber da existência 
dos dons, pois no capítulo 1 versículo 7 
ele fala: de maneira que não lhes falta 
nenhum dom, enquanto aguardam a 
revelação de nosso Senhor Jesus Cristo.

Em 1 Coríntios 12, Paulo enumera as 9 
manifestações do Espírito, essa apre-
sentação é uma correção para se mover 
de forma correta nos dons, sendo assim 
não é uma ignorância por não saber da 
existência dos dons, mas sim a ignorân-
cia de não saber como se MOVER de 
forma correta sobre eles.  

Vamos nos atentar a todo o texto de 1 
Coríntios 13 e verificar cada manifesta-
ção dos dons, chegando no versículo 8, 
muitos interpretam que os dons cessa-
ram, porém será que isso já aconteceu?
  
Em 1 Coríntios 10 vemos que quando 

vier o que é perfeito/inteiro em algu-
mas versões, então o que é, em parte 
será aniquilado. O que é perfeito já 
veio? Já está conosco? Não!  

Paulo define que o conhecimento, 
profecias e línguas só cessariam, 
quando aquele que é perfeito/inteiro 
estiver conosco! 
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AULA 2 

A IGNORÂNCIA

A partir deste entendimento de não ser 
ignorante, vamos ver como os dons fun-
cionam: Em 1 Coríntios 13:9 é uma par-
ceria entre Deus e o homem, a impor-
tância dos dois fluírem juntos, isso não 
é algo unilateral, no texto de 1 Coríntios 
4:14 Paulo fala a Timóteo para que ele 
não seja negligente com o dom que 
havia nele, se há uma negligência 
então vemos aqui uma responsabilida-
de humana e se o dom não estiver fun-
cionando corretamente não é o Espíri-
to Santo que não está fazendo sua 
parte. Leia também o texto de 2 Timó-
teo 1:6, que se trata do mesmo contexto 
de responsabilidade. 

Agora vamos resgatar a simplicidade 
dos dons, não podemos ignorar a sim-
plicidade de como os dons se manifes-
tam, no texto de 1 Coríntios 12: 2 e 3, 
Paulo fala dos extremos, o que é e o 
que não é operação genuína do Espíri-
to Santo. O propósito dos dons quando 
operados pela inspiração do Espírito 
Santo é promover o senhorio de Cristo.  

SUB TÓPICOS
- IGNORÂNCIA NEM SEMPRE 
É FALTA DE CONHECIMENTO{

Puxando algumas partes da aula ante-
rior, uma prova de que o apóstolo Paulo 
fala de uma ignorância, de não entender 
o funcionamento correto sobre os dons 
é o texto de 1 Coríntios 14, versos 26 ao 40.

Ele nos fala de orientações práticas de 
como usar o dom de línguas. Houve uma 
confusão em Corinto por causa da igno-
rância do funcionamento correto dos 
dons. 
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No primeiro momento preste muita 
atenção a todos os detalhes da experi-
ência do Pastor Luciano, anote, ouça 
várias vezes para que essas palavras se 
tornem cada vez mais claras ao seu cora-
ção e que esse testemunho seja encora-
jador a você! 

Perceba que depois dessa experiência, 
nos resta corresponder a chama ardente 
acessa ao nosso coração. Não existe a 
possibilidade de não conseguir se mover 
nos dons. Te encorajamos a fazer assim 
como o pastor, busque águias perto de 
você para melhorar a sua profundidade 
no conhecimento,  

Fale a Deus: eis me aqui! Se coloque 
diante Dele como resposta ao que Ele 
quer fazer!  

No ambiente profético há uma necessi-
dade de interação, como um jogo de 
dama, quando Deus faz um movimento, 
Ele aguarda o nosso! Se a operação dos 
dons é uma parceria entre o Deus e o 
homem, Deus nos provoca para uma 
resposta para então nos dar cada vez 
uma parte a mais. Assim o ministério de 
Samuel é desatado. Entenda que há 

AULA 3

SIMPLICIDADE
SUB TÓPICOS
- SEJA SIMPLES 
EM AÇÕES
 

{
uma multiplicação de profetas, isso não 
significa que Deus está mais disposto a 
falar do que estava antes significa que 
existe mais pessoas a entender como se 
conectar com Deus e fluir naquilo que 
Deus sempre quis fazer, seja a inspiração 
para os que estão ao seu lado. 
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AULA 4

CATEGORIA 
DOS
DONS 

A palavra de Deus nos mostra quantas e 
quais são as manifestações. Leia 1 Corín-
tios 12:7-11. 

Deus usa pessoas diferentes com dons 
diferentes, a soma deles nos leva ao 
resultado final. Precisamos entender que 
esses 9 dons podem ser agrupados em 
três categorias de três dons cada um, 
esta é uma conclusão lógica não temos 
um versículo para dar base a essa separa-
ção. Porém o número 9 deve ser manti-
do pela sua simbologia de frutificação. 
(Preste atenção na explicação dos can-
delabros). 

Abaixo estão as categorias e os respecti-
vos dons: 

Primeiro agrupamento: dons de revela-
ção que seria a palavra de sabedoria, 
palavra do conhecimento e discerni-
mento de espirito; 

SUB TÓPICOS
- PRIMEIRO AGRUPAMENTO
- SEGUNDO AGRUPAMENTO
- TERCEIRO AGRUPAMENTO

{
Segundo agrupamento:  dons de 
poder que seria o dom da fé, operação 
de milagres e dom de cura; 

Terceiro agrupamento: dons vocais 
que seria a profecia, variedade de línguas 
e interpretação de línguas. Podemos 
trabalhar com a ideia de categorias, 
lendo e analisando o texto de 1 Coríntios 
14:26, o apóstolo Paulo nos apresenta os 
dons e usa a palavra, revelação: generica-
mente pode ser a manifestação de três 
dons, Paulo não acrescenta um decimo 
dom, mas mostra que os dons estão em 
agrupamentos. 
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AULA 4

CATEGORIA 
DOS
DONS 

SUB TÓPICOS
- 3 DONS DE REVELAÇÃO
- MESMO QUE NÃO FAÇA SENTIDO, FALE!
 

{
Já falamos que os dons de revelação são 
3: Palavra de sabedoria, palavra de 
conhecimento e discernimento de espi-
rito, cada um tem seus aspectos impor-
tantes, porém vamos nos atentar agora a 
similaridade entre eles. 

Eles possuem duas formas distintas de se 
manifestar, pelo testemunho interior ou 
por visão. Na forma do testemunho inte-
rior seria quando você tem uma verdade 
dentro de si, como a evidência que 
temos sobre sermos salvos. E isso é uma 
convicção de algo que não sabemos, 
estranho né? Mas a bíblia nos explica isso 
no texto de Romanos 8:16 “o Espirito testi-
fica”, ou seja, pelo testemunho interior 
sabemos que somos salvos.  

Chegamos então no entendimento de 
progredir no dom. Não espere algo espe-
tacular, preste atenção na simplicidade e 
se mova pela sua suspeita profética 
mesmo sendo vago. Uma dica importan-
te é não chegar dizendo: “Foi Deus que 

AULA 5

DONS
DE 
REVELAÇÃO

disse”. Comece fazendo perguntas para 
que você se sinta mais a vontade e 
mesmo que a pessoa fale que o que você 
falou para ela não fez sentido, a medida 
que você faz perguntas você descubra se 
aquilo vem de Deus, portanto não se 
esqueça de orar para que aquilo amadu-
reça dentro de você. Um exemplo de 
como Deus pode falar sobre o testemu-
nho interior é em Atos 27 a partir do versí-
culo 9. Logo a distinção de uma visão que 
encontramos no verso 23 Paulo agora 
tem detalhes que ele não tinha antes, ou 
seja, aquilo que era uma impressão, na 
visão vem com detalhes.  
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AULA 6

PALAVRA
DE 
SABEDORIA

Dentro da categoria dos dons de revela-
ção, vamos abordar agora a palavra de 
sabedoria. Ela e a palavra de conheci-
mento são comunicados por revelação. 
Lembrando aqui que a sabedoria é dada 
a todos por Deus (Tiago 1), sendo diferen-
te do dom de sabedoria, que vem por 
revelação.
  
Ela vem com revelação e em seguida 
por conselhos, isso a torna ligada muito 
mais ao futuro do que ao passado e pre-
sente com propósito de conduzir e a 
saber como agir a partir da revelação. 

Para a palavra de Conhecimento a revela-
ção vem com informação de algo que 
não poderíamos saber, ela revela o fato, 
neste caso refere-se a algo que já aconte-
ceu ou está acontecendo, que está 
ligada ao passado e presente. Diferente 
da palavra de sabedoria. Segue textos 
como exemplo: 
- Gênesis 41:15-37 
- 2 Reis 6:8-10
- Atos 11:27-30 
- Atos 15:13-29

SUB TÓPICOS
- DONS DE REVELAÇÃO:
PALAVRA DE SABEDORIA 
 
  

{
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SUB TÓPICOS
- DONS DE REVELAÇÃO:
PALAVRA DE CONHECIMENTO
 

{

AULA 7

PALAVRA
DE
CONHECIMENTO

Relembrando que a palavra de conheci-
mento possui duas formas distintas de se 
manifestar, pelo testemunho interior ou 
por visão. Continuamos com o mesmo 
modelo, se for uma visão terá mais deta-
lhes, se for por testemunho interior não 
será tão rica em detalhes assim. 

Kenneth Hagin falava que o conheci-
mento transmitido é apenas um peque-
no fragmento do conhecimento de 
Deus, que é onisciente e que revela algo 
muito específico, com propósito específi-
co para ações específicas, assim também 
é a palavra de conhecimento. Além de 
não ser algo que você saiba ou que teve 
conhecimento por mérito próprio. Um 
exemplo: se Deus te dá uma palavra para 
alguém que está doente o propósito dele 
seria uma cura. Deus revelou um 
pecado? Qual o propósito disso? Por isso 
a necessidade de deduzir em que dire-
ção Deus vai, caso ele não nos dê uma 
informação clara. Exemplos bíblicos: Reis 

5:5, 1 Samuel 10:22 e João 4:16-18.  

Pensamos que os milagres que Jesus fez 
foi na condição de Deus, essa não é uma 
verdade, Filipenses diz que Ele assumiu a 
forma de homem, Ele foi ungido e fez 
tudo pelo poder do Espirito Santo, sem 
usar os seus atributos. Leia Marcos 2:5-10.  
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AULA 8

DISCERNIMENTO 
DE 
ESPÍRITO

SUB TÓPICOS
- O QUE É DISCERNIMENTO?
- DISCERNIMENTO DE ESPÍRITO
 
  

{
Discernir no dicionário da língua portu-
guesa significa conhecer distintamente, 
perceber claro por qualquer dos sentidos. 
No grego, a palavra é Diacrise, habilida-
de de discernir ou de julgamento e essa 
última não podemos de forma alguma 
confundir com algo humano. 

Discernimento de espírito é uma revela-
ção e uma percepção do mundo espiri-
tual, não pense em discernimento 
somente para discernir batalhas espiritu-
ais, pois por mais que isso acontece entre 
discernimento de espírito, não o define.

Toda visão, percepção de anjos ou toda 
visão de Jesus ressuscitado é uma mani-
festação de discernimento de espirito é 
algo que naturalmente nós não conse-
guiríamos ter e não é mero julgamento 
humano. 

Dos nove dons, somente dois deles, 
línguas e interpretação de línguas, são 

exclusivos da nova aliança, os outros sete 
se manifestam no velho testamento e 
novo testamento.
 
Exemplos Bíblicos: 
- 2 Reis 6:15-17
- 1 Reis 22:9-23
- Atos 10:3
- Atos 16:16-18 
- Atos 23:11

O Discernimento é uma ferramenta po-
derosa que nos permite não apenas viver 
algo diferente, mas levar as pessoas a 
experimentar a ação de Deus de uma 
forma também diferenciada.  



AULA 9

DOM
DE
PODER

 
SUB TÓPICOS
- DOM DA FÉ
- OPERAÇÃO DE MILAGRES{

N A M E S A 2 0 2 0
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Assim como já mencionado que os dons 
são separados por categorias, os dons de 
poder são compostos por: dom da fé, 
operação de milagres e dom de cura, se 
necessário volte na aula com título “cate-
goria dos dons” para relembrar. 
 
Existe uma semelhança com os dons de 
revelação, eles funcionam de forma bem 
parecida. O termo poder tem a ver com 
sinais, milagres e manifestações visíveis, 
como quando o apóstolo Paulo declara o 
versículo de 1 Coríntios 2:4: Minha mensa-
gem e minha pregação não consistiram 
de palavras persuasivas de sabedoria, 
mas consistiram de demonstração do 
poder do Espírito. Então, o dom da fé, 
operação de milagres e os dons de cura 
estão relacionados com a expressão do 
poder de Deus.  

Para um resumo de como eles operam, 
poderíamos dizer que é como uma inspi-

ração momentânea, ou seja, não é algo 
planejado. Preste bastante atenção na 
experiência do pastor, para entendermos 
como não é sobre nós, mas sobre JESUS.

Estes três dons estão relacionados com 
milagres, já os dos de cura estão relacio-
nados com dom de cura física. Todos os 
outros milagres são não cura que seria o 
dom da fé e a operação de milagre. O 
milagre não cura é quando houve mila-
gre, porém, não houve cura.
 
Algumas diferenças básicas: Dom da fé: 
passivo, ele recebe o milagre, atrai a ma-
nifestação; Operação de milagres: ativa, 
ela produz o milagre. 



AULA 10

DOM DA
FÉ

SUB TÓPICOS
- PRIMEIRO DOM DE PODER
- MANIFESTAÇÃO DO ESPÍRITO SANTO
 

{
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O primeiro dom de Poder que vamos ver 
é o dom da Fé, definimos como uma fé 
especial que seria a que lemos em 1 Co-
ríntios 12, pois vemos uma fé que não é 
distribuída para todos, não é geral, ou 
seja, uma manifestação que uns podem 
ter e outros não. Pois a fé geral é que 
todos os crentes possuem, uma medida 
de fé que Deus repartiu com cada um de 
nós. Leia Romanos 12:3. Nem todos os 
que foram salvos terá o dom da fé. 

O dom da fé é uma manifestação do 
Espírito Santo, não se trata somente da 
nossa fé. A fé que Deus nos deu pode ser 
alimentada e desenvolvida, mas muitas 
vezes estamos diante de intervenção 
para qual o nível da nossa fé sozinha não 
alcança, é como se Deus nos desse um 
pedaço que subirá o nível de fé para 
vivermos uma manifestação que pela 
forma natural não viveríamos. A diferença 
é que neste nível de manifestação o foco 

são os outros e não nós, entretanto o 
dom da fé não é algo que usamos para 
receber as nossas promessas, é o tipo de 
milagre que quando recebemos, o bene-
ficiado será o próximo e promovendo o 
Reino de Deus. 

Exemplos bíblicos: 
- Hebreus 11:3-4
- Mateus 14
- Atos 28.  



AULA 11

OPERAÇÃO
DE 
MILAGRES

SUB TÓPICOS
- PRODUZ E REALIZA
- JOÃO 2:1
 
 

{ Já falamos do primeiro dom de poder, 
agora o segundo é a operação de mila-
gres que produz e realiza milagres, ou 
seja, faz acontecer como o exemplo em 
Êxodo 14:16- 30 e Josué 10, que vemos o 
Reino de Deus sendo promovido 
demostrando o seu poder e quem Ele é. 

No novo testamento em João 2:1 Jesus 
transformando água em vinho represen-
ta muito mais que suprir uma necessida-
de do povo, assim também como na 
multiplicação de pães e peixes.  

Atos 9:36-42 em ressureição dos mortos 
entra nos dons da operação de milagres, 
a vida da pessoa é trazida de volta a 
partir da intervenção de Deus, o resulta-
do disso é que todos creram no Senhor, 
assim como está escrito no versículo 42. 
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AULA 12 

DONS
DE
CURA

SUB TÓPICOS
- O QUE É NECESSÁRIO
- COMO COMPARTILHAR?{

A terceira manifestação dos dons de 
poder que são os dons de cura, de todos 
os dons do espírito, este é o único que 
aparece no plural é este! 1 coríntios 12 na 
descrição dos dons mostra que é o único 
no plural. Por que? Porque Deus pode 
nos dar resultados diferentes dentro de 
um terreno geral que é o milagre de cura 
física. 

Na prática não significa que toda cura 
seja uma manifestação do dom de cura, 
mas quando o dom de cura entra em 
manifestação certamente teremos uma 
cura de uma forma diferente pela inter-
venção de Deus que nos usou. 

Exemplos bíblicos: 
- 2 Reis 4:12-17
- Atos 10:38 
- Atos 5:15-16
- Atos 8:7
- Atos 28:8-9. 

 

Não mistifique o que para Deus é sim-
ples, a melhor forma de aprender a fazer 
é praticando. É inexplicável! 
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AULA 13

DONS
VOCAIS

SUB TÓPICOS
- PROFECIA
- VARIEDADE DE LÍNGUAS
- INTERPRETAÇÃO DE LÍNGUAS

{
Profecia, variedade de línguas e interpre-
tação de línguas, estes são os dons vocais, 
os três são manifestações vocais. Na pala-
vra de Deus há uma relação entre ser 
cheio do espírito e poder falar. A manifes-
tação do falar e da interpretação de 
línguas é exclusiva da nova aliança, na 
velha aliança quando as pessoas eram 
cheias do espírito elas profetizavam. Em 
comum os três dons são inspirações do 
Espirito Santo, não uma expressão mera-
mente do conhecimento. 

No texto de 1 Coríntios 13:9 temos: “por-
tanto em parte conhecemos e em parte 
profetizamos” existe a possibilidade de 
mesmo que alguém tenha uma inspira-
ção correta faça uma aplicação equivoca-
da, por isso que se deve julgar a profecia. 
Portanto isso significa que precisamos ter 
uma cautela sobre se mover na profecia 
antecipadamente, pois elas têm muito 
mais a ver com uma confirmação de 
Deus, a respeito de uma direção que já 

temos. Veja Atos 13.
 
Se por um lado vemos pessoas sofrendo 
com a ignorância de não conhecer os 
dons e não viver as bençãos e experiên-
cias que eles podem trazer, também 
vemos pessoas sofrendo com a ignorân-
cia de aplicar erroneamente as profecias. 
Ande nos dons sabendo que o papel 
principal dos dons vocais é de exortar, 
consolar e edificar.  
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AULA 14

DOM 
DE
PROFECIA

SUB TÓPICOS
- PONTOS PRINCIPAIS
- A PRÁTICA DE LER É UMA ARTE{

Primeiro dos dons vocais que queremos 
destacar é o dom de profecias, em 1 Co-
ríntios 14 Paulo apresenta os dons e dá 
uma ênfase nas profecias. O texto de 1 
Coríntios 12:2-3 também é importante 
para não sermos ignorantes quanto aos 
dons. Dessa forma Paulo traz uma refe-
rência a ídolos mudos e em Salmos 115 
temos a definição dos idosos. Neste texto 
ele quis dizer que os falsos deuses que 
você serviu antes de conhecer o Deus vivo 
e verdadeiro não falavam na sua vida e 
ele não só fala por palavras, mas também 
fala através de nós pelas profecias. 

A profecia não é preditiva, ou seja, falar do 
que ainda não aconteceu. Dos dons a 
que mais tem essa característica é a pala-
vra de sabedoria, porém, isso não impede 
que a profecia fale de assuntos que não 
aconteceu.  

Podemos dispor três aspectos da fala 
profética: Fala inspirada: uma fala inspira-
da pelo espírito disponível a todo crente; 
Dom da profecia: sobre o conhecimento, 

em 1 Coríntios 14 isso é relatado e Dom ou 
ofício do ministério profético. 
Destacamos aqui a importância de julgar 
a profecia. E como julgamos? Primeira-
mente pela palavra de Deus, saber se ela 
é preditiva. E muitas vezes o julgamento 
tem a ver com a aplicação correta. As 
duas precisam andar juntas, a palavra e a 
aplicação. Ouça com atenção o testemu-
nho do Pastor Luciano Subirá sobre ser 
subjetivo, não definir muitos detalhes, 
como diz no texto de Atos 2, ouve ruídos 
como que de vento, foram vistas línguas 
como que de fogo, ou seja, não é exata-
mente. 

Exemplos bíblicos: 
- Atos 21:10-12. 
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AULA 15

VARIEDADES 
DE
LINGUAS

SUB TÓPICOS
- TERCEIRO DOS DONS VOCAIS
- É PARA TODOS?{

Segundo dos dons vocais é o de varieda-
des de línguas. A bíblia diz que falavam 
em línguas conforme o espírito santo os 
empoeirava no texto de Atos 2. 
Em relação ao falar em línguas existem 
Tipos e aspectos no falar em línguas 

O Falar em línguas é para todos? 
No texto de 1 Coríntios 14, Paulo dá deta-
lhes e introduz o assunto de profecia, 
logo cita características do falar em 
línguas no versículo 2, porem apresentan-
do um contraste com a profecia no versí-
culo 3 ele diz que o homem fala a Deus e 
aquele que fala em línguas serve para 
edificação pessoal e ninguém entende. 
Quem profetiza? Deus fala ao homem e 
edifica a igreja, é uma profecia coletiva e 
todos entendem, por isso que toda a 
igreja é edificada. Aqui temos as distin-
ções de profecias e o falar em línguas. 
No verso 5 Paulo fala que quem profetiza 
é maior, porém existe uma explicação 
logo a diante, significando que as línguas 
com interpretação têm o mesmo propó-
sito da profecia, porque o falar em línguas 

sem interpretação é uma linguagem de 
edificação pessoal, mas todos os dons são 
para edificação do próximo. Agora temos 
aspectos diferentes! Quem profetiza não 
quer dizer que tem o dom da profecia e 
isso também se repete ao falar em 
línguas. 
Um terceiro tipo, além dos dois apresen-
tados acima, está no verso 23, sobre a 
língua como sinal para os incrédulos, 
como o que aconteceu em Atos 2 em 
pentecostes. Este sinal é quando Deus 
nos leva a falar na língua do incrédulo 
sobre coisas que nós não teríamos como 
saber, este é apresentado quando o 
homem fala a outro homem a respeito 
de Deus. Ouça com atenção a experiên-
cia do pastor sobre um exemplo do 
mesmo.  
Concluindo, quando a bíblia diz que é 
para todos, ela está falando da lingua-
gem de oração, ou seja, uma edificação 
pessoal, já o texto que fala que não é para 
todos, ele está falando do dom de varie-
dades de línguas, ou seja, um aspecto é 
para todos e outros não.   
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AULA 16 & 17

INTERPRETAÇÃO
DE LÍNGUAS E
BUSCANDO OS DONS

SUB TÓPICOS
- SENTE-SE E LEIA
- APLICAÇÃO{

O dom de interpretação de línguas fun-
ciona com a variedade de línguas, isto é 
não é uma tradução. A essência da men-
sagem deve ser igual, porém a mensa-
gem passada nem sempre será com as 
mesmas palavras, em parte conhecemos 
em parte profetizamos. O Espirito Santo 
usará o conhecimento de cada pessoa, 
assim como o exemplo do pastor Luciano 
Subirá.  
A bíblia sugere que a mesma pessoa que 
fala em línguas também pode interpre-
tar, se haja quem interprete, outras pes-
soas podem interpretar, por isso tudo na 
bíblia sugere um intérprete presente.

BUSCANDO OS DONS  

Um caminho prático como entrar nessa 
jornada. A palavra de Deus nos fala a res-
peito de uma busca para com os dons 
em, 1 Coríntios 12:31 diz buscai com zelo 
os melhores dons; a bíblia fala de uma 
busca e logo depois fala do amor, o cami-
nho mais excelente, o que nos mostra 
uma busca generalizada e uma busca 

específica. Esta primeira é uma busca por 
todos os dons, todos estão disponíveis. Os 
melhores dons seriam aqueles aos seus 
olhos, a palavra de Deus fala que Deus 
opera em nós no querer e no realizar, 
segundo a sua boa vontade, nos levando 
ao entendimento que precisamos ter ao 
desejo de experimentar os dons. 
A primeira fase da busca é o desejo, 
como no texto de 1 Coríntios 14:12, é a fase 
que você começa a desejar/querer os 
dons. O segundo passo seria a busca, o 
que envolve a oração, por isso cultive uma 
vida de oração que as experiências serão 
inevitáveis. A última fase é ser aberto e 
receptivo quando Deus quiser nos usar, 
portanto precisamos ter ousadia para se 
mover nos dons.
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EXTRA: COMO GERAR
O CERTIFICADO 

Antes de iniciar o processo, você precisa ter concluído todas 
as aulas. Por isso, não esqueça de marcar como “CONCLUÍDA”.

Clique no ícone do troféu ou no seu nome localizado no canto 
superior direito. Depois disso, clique em “Ver Certificado”. 

Ao clicar, vai aparecer pra você o seu certificado com as opções: 
Download em PDF, Impressão ou Cópia de Link. Agora é só 

escolher a melhor opção para você! 
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Nós, da Equipe Na Mesa, estamos extremamente felizes e 
honrados em fazer parte do seu desenvolvimento pessoal. 

Todo o conteúdo que você encontrou neste curso e encon-
trará nos próximos foram desenvolvidos para contribuir com 
o seu crescimento. Espero que depois desse curso, sua fome 
e sede da Palavra tenham sido ativadas! O Espírito Santo é 

uma fonte inesgotável e tem muito mais para comunicar ao 
seu coração! Se necessário, reveja as aulas e não esqueça de 

colocar em prática as nossas dicas.   
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CONSIDERAÇÕES 
FINAIS
Finalizamos o curso! Foi depositado muito conteúdo 
para nós e a nossa esperança é que você entenda o 
que Deus colocou em suas mãos. Se necessário volte 
as aulas para ter ainda mais clareza no assunto.
Foi uma honra estar com você!
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